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TTóóppiiccooss  eemm  PPeessqquuiissaa  AAvvaannççaaddaa  

4 de setembro a 11 de dezembro de 2014 

Horário: quinta-feira, 8h às 12h, carga horária: 60 horas 
 

EEmmeennttaa  

Tópicos sobre a crítica da ciência e sua relação com os estudos da linguagem. 

 

OObbjjeettiivvooss  

Ao final do curso, as alunas e os alunos devem estar aptas(os) a: 

 discutir problemas apresentados pela crítica aos modelos estabilizadores de linguagem; 

 relacionar tais problemas com os estudos da linguagem, diferença e mobilidade. 
 

PPrrooggrraammaa  

1. Desafios para a ciência da linguagem  
 

2. Crítica aos modelos estabilizadores de linguagem 
 

3. Linguagem, diferença e mobilidade como desafio e crítica 
 
 

MMeettooddoollooggiiaa  

O curso deverá ser conduzido conforme os seguintes procedimentos: aulas expositivas, 
discussões dirigidas de textos previamente selecionados, debates dirigidos, apresentações orais de 
produções individuais. 

 

AAvvaalliiaaççããoo  

As(os) alunas(os) serão avaliadas(os) a partir de: 1. apresentação oral previamente agendada 
(25%); 2. produção de trabalho final, que deverá ser entregue até o prazo máximo de 11 de 
fevereiro de 2015 (75%). 
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Observação: outros textos poderão ser recomendados durante o semestre, de acordo com o 

andamento das discussões em sala. 

 


